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			INTRODUÇÃO

			ORAÇÃO REFLEXIVA

			Leitores amigos, as preces aqui apresentadas são um ponto de partida para que possamos externar nossas rogativas por meio de reflexões mais profundas. Elas nos ajudarão a expressar anseios e gratidão e a desvendar a força interior que até então desconhecíamos.

			Esta humilde coletânea de preces ou súplicas tem como objetivo principal não somente solicitar ajuda, bênção, ou agradecer uma graça recebida, mas estimular-nos a meditar sobre aquilo que pedimos e o motivo do pedido, além de nos incentivar a criar novas orações de acordo com nossas próprias fragilidades e dores da alma.

			É um conjunto de mensagens seletas, escritas em diferentes épocas e agora reunidas para formatar este livro simples. São preces singelas que não devem ser lidas de afogadilho, de modo apressado e superficial, e sim pausadamente. Também é importante que as utilizemos, não apenas nas horas de aflição e conflitos, mas sempre que houver algum tempo disponível, ou seja, quando estivermos livres de compromissos imediatos.

			Sugiro que, depois da leitura, fechemos o livro e nos deixemos levar por reflexão pessoal sobre a ideia ali contida, pensando demoradamente e aplicando-a à própria vida. Acredito que recolheremos o alimento espiritual que tanto procuramos para solucionar nossas crises existenciais e para renovar atitudes.

			Adoração – do latim adoratìo, ónis – significa “culto a Deus, ação de venerar e reverenciar; admiração e respeito profundo”. O sentimento de adoração se mescla ao de religiosidade.

			A adoração é um subproduto da religiosidade e vice-versa. “Ela (Lei de adoração) está na lei natural, uma vez que é o resultado de um sentimento inato no homem. Por isso, ela se encontra em todos os povos, ainda que sob formas diferentes.”1

			O Criador jamais está distante; nós é que não percebemos sua presença na nossa intimidade. A “Voz de Deus” é a fonte inesgotável de bênçãos e, sempre que nos predispomos à prece, esse diálogo divino acontece em nosso âmago, através de uma linguagem não convencional.

			Fundamentando nosso pensamento, lançamos mão da luminosa dissertação de Léon Denis, o notável filósofo e espírita francês, sobre as leis divinas:

			“Deus nos fala por todas as vozes do Infinito. E fala não em uma Bíblia escrita há séculos, mas em uma bíblia que se escreve todos os dias, com esses característicos majestosos, que se chamam oceanos, montanhas e astros do céu; por todas as harmonias, doces e graves, que sobem do imo da Terra ou descem dos espaços etéreos.

			Fala ainda no santuário do ser, nas horas de silêncio e de meditação. Quando os ruídos discordantes da vida material se calam, então a voz interior, a grande voz desperta e se faz ouvir. Essa voz sai da profundeza da consciência e nos fala dos deveres, do progresso, da ascensão da criatura.

			Há em nós uma espécie de retiro íntimo, uma fonte profunda de onde podem jorrar ondas de vida, de amor, de virtude, de luz. Ali se manifesta esse reflexo, esse gérmen divino, escondido em toda Alma humana.” 2

			Por final, leitores, depositamos em suas mãos estas páginas para que delas retirem as forças necessárias para enfrentar as constantes batalhas travadas na vida íntima. Leiam-nas um pouco a cada dia. Abram-nas sempre que quiserem experimentar momentos de paz e oração, ou mesmo um estado de espírito propício a mudanças comportamentais.

			Hammed

			Catanduva, 9 de setembro de 2008.

			

			
				
					1	Questão 652 (O Livro dos Espíritos)

				

				
					2	O grande enigma, cap. VI, “As leis universais”, ed. FEB, p. 82-83.

				

			

		


		
			1

			SENHOR, DIZE-ME, ONDE E QUANDO FOI DETERMINADO?

			Pai... Deus de Ilimitada Bondade, ajuda-me!

			Não há anoitecer sem que eu faça mil perguntas a mim mesmo. Nenhum dia transcorre sem que eu me indague para que fui criado. O que o Senhor deseja de mim?

			Nem sempre, Pai, encontro respostas satisfatórias, ou mesmo lógicas, sobre o que devo ser neste mundo. No entanto, reconheço que estou sob o véu de tua infinita proteção, cuidado e desvelo.

			O que é correto? O que é errado? Qual é o meu lugar na vida?

			Por que tenho fome, se não posso comer do pão que me apetece? Por que aguças meu interesse em navegar por águas diferentes, se não devo fazê-lo? Para que pernas, se sou proibido de correr em direção aos ventos que me levariam a lugares que me agradam?...

			E por que tenho olhos que vislumbram ao longe, se não é para que eu enxergue sempre mais e mais?...

			Sinto que é muita incoerência ter aspiração por coisas que não podem ser minhas!

			Quero saber o motivo disso tudo! Ajuda-me, Criador da Vida!

			Observo que pássaros ganham suas asas para voar e louvar-te, cantando nos céus as melodias que eles conhecem.

			Percebo que as flores um dia foram botões que se abriram, e que elas também se transformaram em frutos...

			Estou sedento do sentido de mim mesmo. Dize para que serve minha alma, se não para mostrar-me o significado das coisas.

			Por que tenho asas, se não fui feito para ser livre e voar para longe? Dize-me, Pai, onde está impresso o que devo ser? Para que serve a minha essência, a não ser para desvendar meus caminhos?

			Vou poder um dia escolher os frutos da terra, dos céus e do mar? Vou ter o meu quinhão em todas as realizações a que aspiro?

			Dize-me... Dize-me onde está impresso o que devo ser...

			Se fui feito para amar, então há possibilidade para que eu atravesse mares, planícies e montanhas para além de qualquer conto de fadas?

			Quero viver numa realidade mais amorosa e humanizada, que jamais discrimina e separa, antes se volta para o bem comum de todas as criações e criaturas.

			O cerne de minhas indagações é que eu acredito que as possibilidades de “escolha de cada um” foram dadas pela Vida Maior. Pessoas são o que são, não o que queremos que sejam. Os caminhos alheios não podem ser resolvidos em debates ou plebiscito civis, políticos ou governamentais, pois aí apenas se decide essa ou aquela forma de governo, de economia ou de direito, e não se institui ou decreta como devem ser os gostos e anseios alheios. Aliás, já diziam os sábios: se quisermos vencer a natureza é preciso ficarmos a seu favor.
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